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FEL o Se. Secretario Frrire a chamada , e
(base que ee achavão presentes sala SM. Deputa.
dus„`e que /alheai° 25.

Ordem elo Dia.

Ciastituiçã

Abrio o Sr. Pesidente a dis

sigo see adiado da atcedctiie
tando-sc o Sr. Feweiha disse que

Lancha
que, it
rnan.ira
fita festa
lune de ter
vonode o nuvo ytclJ, No devem ter uses-
<púnheis nar saladas ' is reforma, que se hão de bl-
efe no Poder Jidocial , por tanto que propunha

appresentava hum Centra.projectu para servir
de emenda ecr sebredao Capitulo, e pediu licença
para o ler. Este requerimento deu motivo a gran.
41e diecussie , para saber, se era uri udo permit.
tida a lenura de hum projecto novo, totalmente
opposto ao que eslava em discussão , e tendo-
se resolvido, que se lêsse, pediu o Sr. Pesti-
wãri licenti a para que o Sr. Bailas o fleme
to que a ata voz era alguma cuusa Fraca, con-
ce.leu.ae-lhe o que pedia, e tendo concluido , o
epoiou cum argumentos muito ponderosos.

Deputa que u Sr. Freire se oppiSe ao Con-
trasprojeeto do Sr. Pessareho disse o Sr. Editar
— O que o Sr. Freire acaba de dizer importa
4, mesmo que se dissesse que devemos fechar os
41hrii luz quando elle se nos presentar, , e que

convém que nos vatncei redimia de precipicio em
preeipicio , até cahirmus n'hinn de que nos não
possamos levantar.

Continuou a discuasão sobre se devia admit.
tirele u &uh Contra-projecto. O Sr. Banes 1cvu-

t3klO.SC diese — O Conira.projecto ou emenda do
Sr. Pess,orkri deve tomar a lugar do Projecto
'e Constituição e dircuur-se em seu lugar na

tdrma do Regulamento. Se se fizer o contrario
sumido quiser adoptar-se já não .seri possi vel. O
Piejeeto tende a excluir uri jurados nas CZUSSs cia

, o Ceetra.prujecto a estabeleee.lus. Eu re-
puto este MUI Keferivel aquelle. E 140 iuJcÉc.

tempo que gastarmos na sua discutido.
mais que o objecto he importantimmo

ser tratado com a maior madureza pont.
Poder judicial tem 'lume influencia mais

ediata sobre nós • do que os outros poderes
e muito mais ementa. Elle influe /obre nós an-
tes de naseermos , accompardia-nos em iodo o de.
O U rtO da nossa existencia , e ainda &peia da mor.
te dispõe de 1105548 despojos. Os nonos besta,
a nela& honra , a nona liberdade , a nossa vida
oscilei) continuamente em suai terríveis hal

.Depois de mais algumas refiextsea resolveu-
se que se discuti.ae o seguinte ig Se acaso de-
vem , ou não haver juizes§ de Facto , tanto em
couass eiveis , como crimes. „

O Sr. Sareeoee 1, abria a discussão ,
do, que apezar de não vir preparado para el.
Ia , cum tudo diria sobre o objecto algumas pa-
lavras. Mossrou que esteve perauadido, que a ins-
intuição dos Juizes de facto, foi huma obra pri.
ma da ioverição dos homem , que tal era tan-
liem a opinuau de Veneravel jurisconsulto Beri.
dum: que aquella instituição he ea.cellente no
eysterna que et:malmente tem adoptado a Euro.-
pa , de Governos Representativos porque del.
Ia se póde julgar de que mais dilficii ser ao
Poder Eaucutivo , de soburner doze homens , do
que hum .; expoz com tudo que a sua opinei°
era , que os Juizes de facto são excellentea
quanto is Causal criminaes ;, mas não assim pe-
lo que respeita is eiveis, que este he cambem o
peruar doa mais famosos jurisconinsitos hie•crzei
o que assaz mostrarão quando em 1807 o Par-
lamento inglen quis introduzir os jurados nu
antas eiveis : continuou expondo ai diffilcuda.

dei , que mesmo em fig./aterra se tem eneon.
tirado nesta maneira de processr • e canclio ex.
pondo que a suo era • que se adoptas-

m os juieis de Facto em quanto á Cantai
crimes , mas nunca em quanto is eivei

O Si. Sorvi Carne,ro apoiou que houvese
agre Judite de Fie:io nas causas , cíveis • e cri.
mel, pois que não havia duvida alguma em se
adoptarem, huma vez que mi IMMO Codigoa se
fação ininplices , toda a passa poderá entender,
se se delinquiu ou ruo ; que uno mesmo já se
patica nos Concelhos de Guerra.

O Sr. Gouveia ateria pediu , que para se
plificar a questão, se dividisse , e se propo-
sem	 1 se dedão haver Juizes de Facto

nas eallZat crimes :e	 se 1.) devem haver igual-
mente nas

O Sr.
dos não prc
da factos nos
com eariea

pelo
e Leva-

podia ap-
pnvar. nem em todo , nem em parte aquclie
Ciuuto do projecco , que trata do Nder "do.

os Portupieres ec acitavao em eireuns-
i diverase iles de outras. Nações ; pois

reassumido a sua liberdade de hum
ordinaria, que mais pareceu hu-
hurna revolução , e tendo a for.

Rei, que abraçou ala inelher



e cotaguica app
}éLIO tT1 ambai as anuas

ConUnuruu a diacuasio
os Srs. Depotedoa

houvcNcm j weez de ilesetu, para at casitas ci.
vez e crime:, e outros que ómente se adoptas-
sem para al caem ertines.

Suaperidea o Sr. Pres:idente a discussão
para patircipar que se achava fôr* da Sala o
juie d Povo dcata Cidade, e acra Escrivfol,
que satanás) cumprimentar o Soberano Congresso ;
leu o Sar. Secretawio Ribeiro Caia	 acguinte
exposição que o mesmo Juiz do Puvo
14 Senhor : O actual Jatis do Povo dcit a leal
Cadete de Lisboa &ancho de Pinai vem
com ui	 B)CliVãO appresentar-te	 eme Au.
vaio Conetcsacs , mio s6 para annunciar a Elei.

que utile% acaba de fazer a Case dos Vio-
lou,' mas muito principalmente para lhe

aigursear com as Filiais OMS expresses , a aua
firme adheaeu au Syeterna Constitucional da not.
ta R.egeneração Polieca e os sinceros voto* da
sus obe tiencia e respeito ia suas Soberanas De.
Itriminaçúu # de cujo, acerto, e vigilante cuida.
du, corsfia 'este Povo a sua permanente felicida-
de , ffi moda nos sublimas conhecimento: , e
inees-aniei &aveles das ilustres Memlitua p

que compõe huizià Cão Respeitavei Assembléia
ande resphstiricese v Zelo , a Sabedoria , e o Pa.
p iaria ; estas virtudes encantadoras , tem aura-
Uh de tal sorte os coracides do Povo Lisbonen-
se , que pelo arrgão de seu representante , vem te.
petir cra armes protestos da sua submissão e res-
peito, bem peroradido de os achar sempre pro-
pitios para tudo , o que for interease Publico,
e Gloria da Nação. O Juiz do Povo, fronde-
cr de Paula. Resolveu o Congresso que se de-
clarasse na cta , que se rinha recebido com agra-
do ; e que se imprimiste esta expoaiçio no Dia-
rio do Governo.

Seguio.se o Sr. Xavier Monteiro a faltar
sendo de opinião que se adrninissern os Juizes
de Facto, tanto nas MEUS crimes, como

apuiando ai essas raalses em huna largo
discutam.

O Sr. 8421tfr disse : Sou de voto que
se esrabe.leção jurados mina no crime como no
eive!, e não tenho ouvido atm acl aninação a
eliminação que se faz entre boina e castra causa.
Exporai alguns argumentes comprelieloivon de
aoshaa. c. O Carpo da Magistratura entre niNe
cará em grande descredito, perdeu a upinilo pu.
bl , ca , e he precsao nabstituir lhe outro que te.
teia a ennfiaroa dos povos. Fate não vejo qual
riste& ser aersio o doa jurados. Toda a opinião
esti cum razão elarada em lett favor. 2. 1°' Si
consensirmos que continue o actual estado das
constas não ser onda ae hade hir buscar o dinhea.
ro P ara pagar o tinte gente cones ai que se
acha ampregala em siinilhante repartição :te
ira ppuevar o projecto ria Constituição pear
teremos ramas Relações corno Lao as Províncias
do Reino Unido, e por con*qoencia ter 4 ferçaa
ao ser }suma imanensi.lade de Otliciaes Walther.
nas , are ars dos Deneir.Sargadores , e será orce.
rio levantar edificies a esse rim,  os quaes de.
ecos importar em grandes tornmas , que nem o
Tenouro Publico sem , nem as Provincial se
achão em circunstancia& de despender : ao coo.

os jurados, a administriçili.
tias' gratuita ,	 pelo tur.:e,

ru( pouco odiosa moio) para as partes •
eanr' it para • Naçao 3f O estabelecimento doi
Jurado* be a maior garantia pura a Liberdade ,
que "tê agora se sem inventado. lilakitone
que a clonaervago da liberdade Britar:te@ se
ve toda aos Jurados, puraue em Inglaterra rA..-
nhuEn Cidadiu ¡JOU ger agendido na sua fava-
na , OU na sua pesaras Notei o cosuentirneous
doem doo seus vsainhos , e doe seus iguatie Este
intimo Escriptar atacaste que u pLVO iSitero 1.2te
go** de liberdade apesar da pouca authundode
'que ahi tem o Rei , por nig haverem ahi ca-
rnal ,n'outro tempo jurados.,

Coin effeiso (va g ai,' o RUIM° Juiz trata de
averigoar O acto ude Ihr ap i is,ar o l.urebto 2r.
risca.se muito a toar • anda aros gemo • e atoo
o poder pensar; pt,flue do exame tá.#
deus multar 'nume:Mau que nu necidiu v,,i101,7t
a influir ft favor de huma akar oa unam p.raa. sta:
ao contrario e:pirando-se o facto do assalto
tendo hum cerra que .declica aio freio e (Juno
que lhe applique o direit i essa ariorlir periga.
5.'4 Os corpos sán ente* morsts 5..„1°.;t1...). a Iraa
particulares de organtszcír, , que cs canstisuaro
em oppcsição com asa imo :einem e com os outraa
corpos da Sociedade. Se 'uru OCtOlivee atos corp
Religiosos, apesar da Religião e das virtudes dos
acua Membros , que fará 	 s Ministros ? :Estas
não olho qa outrtsa homens, como os seus igtues;
e os seus Irmãos , tuppondotte collucaulos
grande altura °lido para os homens com o matas-
desprezo , e até com adio. 6. 0 A faculdade da
recuaação , de que faltou o Sr. Xavtirr Monteiro,
he a invenção mais admiravet que péide imaginar..
se. Por virtude deli-a vem os WS-talvez a:ceitil,'
gados po r juizes da sua approvação , e quitai
da sua escolha : e isto não pórie verificar.se
outra qualidade de juillea , que por muitos que
eajãe , moca pudered ser tio inumem...mi , que
se pote& realistar hulaa igual reau,,,Ção. 7 .0 se
esrahelecerrnua universalmente os jurados vers.
mos o elyinto publico agi leiçoar. ae veremos c a
Cidadoo,. aaquitiretn quotidiana:nes:me ideas exa-
cta" da jtataça veremult elevarem ,. í sen-
timento de elignala te , que tanto sem diatiaguia
do ol povos ein que tem n4vidu esta, in,t
950 • que hoje nries , no tatuo tiRtingue o o.k..
TO /VIM e dos Eatael.a- Usiido, da Avenca Diz.
se que embora se admiltili't no crime . mas quit,.'
no civil be impraticavea R ufida teve Lirad s no
civil, e no crime. Tiveião.nus oa antigas Fran-
cos , os antigos Suecos; tem-nos Inglaterra , t cri-
nos as finados-ardor. Em tola* ara Nações até
a Revolução de França em que houvera° _lua
radias cites tiverão lugar 'tanto no entoe, somo
no civil. O. Franteter farão os primeiro!, que
em 1790 fizerão casa e •tatiCS I llnifICOLI a e por-
que na Alletobléa Cowititucinte havião muitas
Magistrados Membros doa g, andes Tribunne,
que não querião perder seus lugares. Porque In.
eognita razão aquillo que tem sido panivel en-
tre tantos povos não, o será entre nós? O que
faz toda a confusão na imaginação doa Muros-e%
Preopinamea he a mistura, e a confuzeu que
Cilas fazem do facto com o direito. Separara ho-
asna erma da outra, e tudo se tornará claro. Os
unidos sã, ~beca*: de faX1011, belos nu na

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRAD



gra
ora-se, que a Naçào Paria

tCm ainda u suflicicni.a luzes para adminir, e
livrar reboto tal estabelecimeeto. Eu juigo o
-contrario. O Povo ,Prrtagrez he tão i
como o Povo dai Outras NaçôriE at
e61 Ia desproporção, he rios homens de
nas, que sio n'hutn numero excesaivo,	 -
vausense á pop	 - do paia.

Por ventura para Jurado. hão
se os homens maio " rantei de
voam ser escolhidos	 cii de mola, ai c
scs.? Eu ate admitas muitos delito:11es que ego-
ra pertencera aos Tribunaes e Relações, co.
rrii peeembargadorts terno.00	coroo Jogados
uso os temo, Noa assentamos que tiohanoos

cal:aseis de descobrir veneno noz Volts
escriptus em qualquer brigue, noa Liwttie £4-
;finar, dlerkea , ou iSiriaces, se &Igor'i se de-
rem á luz voctiotos em qualquer , ou
outras linguas e mio teremos heinena para deci-
direm se houve humo venda , ou outra qualquer
eransseção 2 Além de que os Jurados fio mai'
aptos para conhecerem de facto do que os Jui-
ires letrados. Traiando.se de hum contracto ce-
lebrado entre dois negociantes, de hum' lues..
4ãO entre dois lavradores, Mo aerMs mais pró-
prio, o* Commerciantei vizinho' daquellei pata
i'ciibcucrn a existencia do facto, os lavradora
wiiinboi deites pata 'verificanm equino que
lis o objecto da gentio , do que

distantes dabi dez ou vinte leguem 2
m admitir orado* no crime , e nãO ei

odmitsir no civel tporrn o rcsiao que dizer
aos povos — Ncia vos deixamos o direito, e
•18 Buiu* de d er vor.s liberdade e a vossa
'vida, mas em quanto soa bea, isso 'UM sido
aná aqui objecto de commersG de hum* da
privilegiada, e daqui ciii diante o continuará
ainda a ser.

O Sr. Serpi
do Sr.	 E
pondes,;

Eu disse que a opl
• eatabelecimento doa ju
Como civd. O Sr. Serpa
diter o contrario. Qual de n

mio de Rua car,
bitíasiedaCet ches
os eisposistoo e angu

O Sr. &reá ikracka&P machia,
da nossa Rege-mação não colem hso

timos eleições de peitou e Ma6istsadca
planeai Eira graude copia dcspachos
a Rtgericia, não houve da lLlt5de

tio foi optirna toda
• ina não nt

h:aedo com o manar caceai".
isõs aqui ha pinou .buso pro.

cordannado, a
to ;iene , açç toco, e gales,
am audiencia , e sem inova, não Vinaol Nig*
Sentença of*aid.s pelos Lkicrnbargadorcs da SUM
pliciçáo absolvendo sokeedorea e elliala inOks CCM-
%f t-1144004 e até (enfearia, e aio Imo' °Oda obi
Imn processo chegado da Relação do .Perio'
em q ue se 011 *Oda t ário por em liberdade os sal.
tearlorea de estrada , e roubadorea das lgrejae e
vasos dos Sanados da Proviecia do Atino, acha-
do' com instrumentos de arrombamen to cem

L
utes fins turtca e de mais a naja ceát

Sr% SerP* kiafitada chegou ao penca de mos-
trar que rinha em pouca tnerua nio 84 o et:ta-
do de instrucção dos .Perimenewer e a sua u10-
ral. A. moral e a Religião do 1,;o10 Poriagaga
he bem conhecida em toda a paste, e a sua
instrucçáo não he menor, que era a dos outrem.

vos, quando entre enes estabelecerão os iii.
o hoje.

D'Orinc 10.

Senhor. — Entre os mais ',içou transportem
de alegria que tivemos cem i fefie noticia da
chegada de V. A. li a esta nossa Província
deliberamos enviar á Sua Real Presença o Ca-
rira° Mor desta Villa e Termo de Sarda Ma.
era á &aproai), 9 Alander Perdra'Piliefr, a com.
prirneroar, , e beijar a Mão a V. A: R.," e era
nome desta Camara Clero, Nobresia, e no-
vo • protestar obediencia, respeilo * amor, e
fidelidade como principio. solidas , e incarnes..
laveis do nosso dever, e que consolidão e ca*
racter de Porriegueres Constitucionaes * e ital
senti° o nome da Pioria em equilibrio da
á Cathegnria de Reino Unido, co
petinga do nosso loclito, e Augusto
o Senhor D. pila 1/1. , e he por isso
Real Senhor , que procuramos o centro da
unidade .debaixo doe aulpicios de V. A. R.

Não he isto , Senhor • humo quimera s6
de representação que nos affiança , são os mui.
tiplkados factos heroicos de hum Principe Cons.
titucional , sue tem desempenhado seta grande*
fiadores, cuja Nobreza de Pessoa lie o premio
adiantado que a Patria nos d sobre a palavra
de seus Augustos atncpasaados , e que o Ceo
nos dedicou para das suas afoitadas opiniões,
fOrMar a opima° publica dos potiticos senietos ,
e decidir do caracter e sentimentos dos Brazi-e *

ublica meã a favor -
to no crime,
do acaba de
á verdade

Eis aqui hutna coma, que neste momento será
diffiell de Oloolver. E por isso a este respeito
digo somente que MI priinaira AsseirMa
se seguir a esta, a que não venhão conte
laguna publica, se eatabelecerá6 os Jurados e
meterias civil, cato isto agora mie pio chegue a
vencer. Acereseenta o Sr. Serpa Marbado que

°Oatituiçãe dos jurados será hum tributo ou di.
lançado i Nação , e que se fugirá disso

como ati agora dos eeriaçs5es. Eu me atrevo a
vaticinar-lhe, que os povos se augeitarã6 mui de
boa vontade a esteie encargos, para se verem
livree dos despotismos , e das prvitcaç 5es de to.
da a Ordem, a que até agora rem estado sugei.
tos. Nem se chame tributo aquilino que mais po-
de servir de nos aliviar de algum dos que esta.
mos soffrendo. E onde ha que fugido oe bo"
mesa de membros das Cansar-as? Naquellea Con.
ceillot onde os Provedores das Comarcas oi abri.
gavio a pagar de suas algibeiees despesas que

bateu as opiniões
antowore lei.



rsi Nio temei monumentos tio ~igualado'
de !orle, e de virtude que praticassem os

os Regulou , e os Calhões • ..nate

souberlo immortittiaar •se , e com quanto mais
direito nio, deve V. A. R. prezar o U-
lulare Nome que tem de eohreviver-lhe . eleva-
i° ás retais ais futuras e remotas idades a. Um-
verso i N 6.9 temos todo as piravas da Alta Coe-
sideratio com que V. A. R. tem entrado no
conhecimento da Justiça da Cama do Broril

conhecendo em hum ird ponto de vinis goles
devem ser a privilegies , a segurança dee

°nossos direitos sempre estabelecida em priocipiee
da mesma justa liberdade , que elle deve pro-

duzir.
• He desmentia:a-10 , Real Senhor , tocar di-
tectamente em materias positivas , que pedein
lama reflexão meditada , quando nossos irmãos
delta , e outras Provinciais do Brazil tem sabi-
do desenvolver na Augusta Presença de V. A.
R. , e Um amor proprio em nossos ajustados

confiamea da sabedoria do Soberano
o haja de annuir aos deeejos sinceros
Povo, que he capas dos mais curto-

aos eacrifliciirs por conservar a sua liberdade , e
a união indissoluvel enire os dois hemisferioe.

Taes do os no -'e votos ; e tanto esperamos
ffiel realize debaixo das paternae* V919186 de V. A.
R. de cuja Benifieencia esperamos a nossa tran.
quillidade publica conservando.ee no Brazil , pois
que hum Pai que tanto se tem eilvelado coa pio..
leger.nots e promover os meios da nossa felici-
dade, aia ha de por certo ausentar-se deixando-
no. suceptiveis de todas as desgraças.

A Augusta Pessoa de V. A. R. Guarde
por milhos armes para nosso abrigo. 1/illa
ta Maria de Baepeody cai Vereança de
Abril de Atra. --a De V. A. R. Os mais

C reverentes Subditos. -- O Juiz Presi-
pai Correia da Silva 4— O Vereadur
nçalves Penha	 O Vereador Jusé Fran-

cisco de Paiva e Silva — O Procurador, Arilo.
sé Pacheco— Domingos Rodrigues Viga-

a Igreja	 O Pede Aaieniu Rudrigue-a Af-

forirO — 40 Padre yaliSe Cativa Rangei ola
— O Padre	 no Amem()

	

O Podre 'Isidoro Correia de Carvalho 	 .>
Padre Francisca A irettlp i o Junqueira —
tio Felix Ribeiro da Silva — O Capitio j
Riiviriguee Correia de Litros — jacinto Juse
deles da	 ilveira	 .Aninnin Carlos da k.
Brandão -- ~tinjo C,nrca Nr.reira	 O
rei Arincieto Amem," de Manos — O
Manoel Martins de Brito — raneisco

veira Castr, , 	O A Ittres Joaquim Nogue:
Sá — Luiz Ganes Nrigueira e Feeric 
de Meitrles Frtire	 Sargeniu Mér dc !'vir
—Juaquim Sil eFO de Cutro &luza Arraia,-
Tenente Coronel de Wlecisa 	 DIrmirrairo
Monteiro Noronha , Sargento Mói- n rvlille,.
O Capitar , Antonio Luiz Goilç,ikca	 art.
tio Thomaz joaquirn de AlfildCt. 	eira, J+.;

MiIicis "— pernea i () Telles de Cmro-
que de Sousa Reis — Antonio de Oliveira
iro — O Alferes Dorniciano Pidertlo de Noretr°-.1
— Manoel Joaquim Nogueira, Tenente de rs,l4.
lidas O Padre Antuniu Gomes Negueira Fre..
re — Manoel Dias Ferraz, Capita° cie OrdenJ,N

— Antonio lieè de Carvalho Trnente
Milicias	 Tlheodoro Gomes N. gonu
de Or,lenanças —Joaquim Martins de Barr a, g
pirão de Or,,enaiiças — Jose Apolinarn, de 1
Alferes de Ordenança — José Pereira
de Mesquita , Alferes de Ordenanças --
dre ..Bonifacio Barboza 1k/barriria — Joaquim
de Carvalho	 Tenente cie TV/ilidas	 A,,,t
Gemei Nogueira „ Capitão de Milicias — A
dre Rodrigues de Faria , Carit o cie ()líder ri.
çai — Amolo Pereira de Magalhães , Cai
cornmaniante — Francisco de Paukt Now .%

,de Meirelles	 kin Pinto Ribeiro , Alierea
mandante — Henrique Dias Meades de Va,..
celha' , Alferes de Milician 	 Dornicisno R	 •

r0 N gtleir4 "-•"" Joaquim Correia da Silea • 	 -
rei de Oi gienanç ,ts — Joaquim Severirao de
e iivi	 Alfier t s de Ordenanças— Joaquim D.' z..•

des dm Santos . Alferes de Milicias-- José	 •
cerne Ruma — Francisco de Paula Leia.

.N Orle' s Aí af ITIM .4 S.
ENTRÁ Dl S.

Dia 16 do torrente. — Ilha do Faia!; s4 bis;
G. Afloreis* , M. Francisco José o'e Souza, C. a
Jorif Duarte Grb'viro, vinho e aguardente. — An-
gola ;. 23 dial ; G. Soei. Assumo Destemido , M.
'arab Leandro da Silva , C. a 'Maio ferrei.
ra da Recha , cera , azeite e eseravue. — Lisboa
pela Madeira • Pernambuca , e Huhia ; dias;
B. de Guerra Treze de Maio , Cum. o i." Ten.
Manoel Perder, de Carvalha. — Pernambuco ; 23

,dia; '• B. Santo datiré D	 nizligee „ M. Francisea
jaú d'efroujo , C. ao M. • sal e latend.ra,
Chroburgo ; 62 dias; B. Fraoc, Lr Fere de jia-
tarde M. Schorsoacker . C. ao M. , farinh4
vinagre e sal. — Lisboa por Pernambuco ;
dias; S. S. joáo Baptista M. dipstinho jase'
Monteiro , C. a Francisco Icarrkr Pires , sal e
vinho. — Rio "Ostras ; 8 dia.; L. S. Francis-
co £.a j, M. Antonio Francirco , C. a dato-
sais Josi de Castro madeira. — Ca,p,s ; 6 dias
L. Santa "iene M. joie Gooçaluez da Stitra ,

C. ao M. , aguardente e taboado. 	 Cabo	 ;i•
a dias ; i., Senhora do Cabo	 M. ifotionso
Ázrvedo , C. ao M., milhu. -- Itiaeahe 2

L. Boa (Mijo M. Jose Trovarei Pachleto
M , madeira, arsucar a ca . --Rio
o	 s dias ; L. Sorrio Antonio e .efInsal ,

Francisco • C. ;Um Coemos Nfor	 ,
rnadçir a.

H 1 D 4 S.
Dia 16 do correr:ie. — /lavre de Grwe

From'.	 Eggesre , M Lonsuraillr , azeite	 1,,
Peixe	 Ham-burp ; B. Nal. L'Or rimou. .

Everr „ a,isucir e ciffé.--.áVw
e mu,	 ; B. 

iiintr.	 r

M. Snow, catTé. — Cr aipos ; S. S. Fran•.
Yrrteedor, M. Francim j e d ifiarrida
— Rio de S. yoào S"humo Grande 	 ',d-
omei Ferreira dor Santos , a51t4l — comp.

con.ktitutção, M. kfigoel Franz irra P
ro , lasiro.	 SallíOS L. Penh , M.
dnronio de 4geziar , sai e gazendas.
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